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A Cia Soli surgiu do desejo de valorizar o artista PCD e fomentar a

Dança em Cadeira de Rodas como possibilidade Artística.

Além de produzir conteúdo artístico democrático, ressignificando o uso

da cadeira de rodas e abrindo com isso inúmeras possibilidades.

O Solidariedança sempre foi um berço de talentos e ver concretizada a

Cia da nossa Associação, é ter a certeza de que pra todo plantio existe

colheita. Assim, novos sonhos e talentos surgirão ainda mais, tomados

pelo exemplo e admiração daqueles que carregam a missão

Solidariedança entre passos e rodas.
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COMO SURGIUCOMO SURGIUCOMO SURGIU      AAA Cia Soli



O Banzar contou com workshops e oficinas online e

presenciais que abordaram dentro das técnicas de dança em

cadeira de rodas, as danças populares brasileiras de

influência Africana, além da proposta de apresentação

presencial, seguindo todos os protocolos de segurança para

COVID-19 e respeitando as determinações do plano São

Paulo, em equipamento público. 

BANZARBANZARBANZAR

BANZAR é um projeto de Danças Populares
Brasileiras onde, por meio de apresentações e
oficinas com Pessoa com e sem Deficiência física
(usuários de cadeira de rodas), profissionais da
saúde, educação e cultura; tem a missão de
transcrever sobre rodas a base da cultura negra e
indígena da dança brasileira. 
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Você Sabia?Você Sabia?Você Sabia?
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BANZAR é uma palavra de origem Africana que significa

surpreender, fazer refletir, pensar sobre algo que causa

surpresa.

A escolha do nome cuidadosamente pensada de forma a

trazer já em seu título, a razão resumida de sua proposta,

que se trata de trazer à reflexão quem somos, de onde

somos e pra onde vamos.



"Ecoou um canto forte na senzala
 Ecoou um canto forte na senzala

Negro canta, negro dança
 Liberdade fez valer

 Não existe sofrimento, não existe mais chibata
 Só existe esperança para um novo amanhecer”
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DANÇA EM CADEIRA DE RODAS
Turma Manhã
Coreógrafa: Cintia Lima

1 .  N a v i o  N e g r e i r o

ROTEIRO DOROTEIRO DOROTEIRO DO Espetáculo

CIA SOLI
Coreógrafos: André Carlos e
Samuel Menezes

2 .  N ã o  " t ô "  S ó

CIA SOLI
Coreógrafo: André Carlos

3 .  M i n h a  f é

MÚSICA AO VIVO
Coreógrafo: Samuel Menezes

4 .  M a c u l e l ê



Eu sou descendente de Zumbi, sou bravo, valente, sou nobre...Não se engane
com sua pele branca e seus olhos claros, se teu berço se chama Brasil, você
está ferido com a mesma chibata. Seja pelo corte na tua pele, ou pelos calos
dos açoites que saem todos os dias do racismo impregnado em nossa alma.
Você é descendente de Zumbi dos Palmares, do quilombo, do grito, da coragem,
da força que nos faz resistente. Todas as vezes que você cai e levanta, é
porque tem sangue negro que corre em você, em mim, em todos nós...Somos
descendentes de Zumbi dos Palmares, somos mais do que revela nossa pele,
somos a força do amor divino lutando todos os dias pra dizer que não somos
cor, somos amor. Somos o grito dos aflitos, dos pobres, da mulher violentada,
da criança faminta, do pai desempregado, do jovem sem esperança, somos um
único corpo, doente e clamando por cura, mas incrivelmente capaz de
desabrochar no peito ferido a resiliência, pois já dizia o ditado popular “sou
Brasileiro, não desisto nunca” e isso só é possível porque se sou Brasil, sou
multicor.

TEXTO: CINTIA LIMA
NARRAÇÃO: SUELY REZENDE
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DANÇA EM CADEIRA DE RODAS
Turma Tarde

Coreógrafa: Cintia Lima

5 .  O b a l u a e ,  a  f o r ç a  d a  c u r a

CIA SOLI
Texto: Samuel Menezes

Narração: Rosilene Rodrigues

7 .  N a s  e n t r e l i n h a s

DANÇA EM CADEIRA DE RODAS
Turmas Manhã e Tarde

Coreógrafa: Cintia Lima

6 .  I a n s ã

SOLO ANDRÉ CARLOS
Coreógrafo: André Carlos

8 .  X a n g ô
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MARACATU
Ao Vivo
Coreógrafo: Samuel Menezes

9 .  C o r t e j o

1- Porta Standart

3- Corte dos Orixás
(Exu, Oxum, Obaluaê, Xangô e Oxalá)
4- Vassalas

2- Damas do Passo

5- Maracatu Estrela
6- Tá Caindo Flor

1 0 .  E N C E R R A M E N T O



Ninguém ouviu
 Um soluçar de dor
 No canto do Brasil
Um lamento triste

 Sempre ecoou
 Desde que o índio guerreiro

 Foi pro cativeiro
 E de lá cantou
Negro entoou

 Um canto de revolta pelos ares
 No Quilombo dos Palmares

 Onde se refugiou
Fora a luta dos Inconfidentes

 Pela quebra das correntes
 Nada adiantou

E de guerra em paz
 

 De paz em guerra
 Todo o povo dessa terra
 Quando pode cantar
 Canta de dor
Ô, ô, ô, ô, ô, ô
 Ô, ô, ô, ô, ô, ô
Ô, ô, ô, ô, ô, ô
 Ô, ô, ô, ô, ô, ô
E ecoa noite e dia
 É ensurdecedor
 Ai, mas que agonia
 O canto do trabalhador
Esse canto que devia
 Ser um canto de alegria
 Soa apenas
 Como um soluçar de dor

C a n t o  d a s  t r ê s  r a ç a s
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EQUIPEEQUIPEEQUIPE      BANZARBANZARBANZAR
DIREÇÃO E SUPERVISÃO TÉCNICA

CINTIA LIMA
bailarina e fisioterapeuta, fundou a Associação

Solidariedança de Arte e Cultura onde tem como carro

chefe a Dança em Cadeira de Rodas. Autora de diversos

projetos do terceiro setor e co-autora do livro Educação

Física na inclusão escolar. Criadora da marca Fisioballet,

já criou e dirigiu mais de 15 espetáculos envolvendo a

Dança sobre Rodas.

BAILARINO

ANDRÉ CARLOS
Iniciou seus estudos de dança em 2006 na Gisele Bellot

Escola de Dança. Como professor deu início ao seu

trabalho na Gisele Bellot Escola de Dança, aulas de

dança contemporânea, ballet clássico adulto, iniciante e

intermediário, atua como professor de dança

contemporânea na Associação Solidariedança. Como

coreógrafo já se destacou em grandes festivais como

Dançar a Vida e Festival Centro Del Conocimiento, com

prêmios de melhor coreografia de contemporâneo e

melhor bailarino e coreógrafo da área contemporânea.

BAILARINA

ARIANE MEDEIROS
Modelo, empreendedora de produtos personalizados,

trabalha com marketing digital, atuou em uma peça

musical no teatro durante 7 meses, bailarina de dança em

cadeira de rodas no Solidariedança a 1 ano, já participou

de espetáculos, festivais e eventos voltados à dança

representando o Solidariedança.

COORDENADOR

FERNANDO COELHO
Bacharel em direito, profissional de educação física e ex-

atleta de dança Esportiva em cadeira de rodas. Já

participou de diversos espetáculos e projetos do terceiro

setor envolvendo dança e acessibilidade. Hoje atua

como presidente da Associação Solidariedança de Arte e

Cultura além compor o elenco artístico e pedagógico das

obras assinadas pela instituição.

BAILARINA

PAULA FERRARI
Fisioterapeuta especialista em neurofuncional, dançarina

da Cia Solidariedança, integrante da Cia Oficina dos

Menestréis desde 2014

BAILARINA

LIDIA BARBOSA
Bailarina, cursou nutrição, atualmente vice-presidente e

professora de jazz da Associação Solidariedança de Arte

e Cultura, já participou de diversos espetáculos da

Associação e atualmente também faz parte do curso de

formação em Dança.

BAILARINO

REBÔ IZAIAS
Bailarino e atleta profissional, campeão brasileiro de

dança em cadeira de rodas e penta campeão brasileiro

no Campeonato Brasileiro em basquete em cadeira de

rodas. Participou de várias apresentações dentro e fora

de São Paulo, tanto dançando como jogando.

ASSISTENTE DE PRODUÇÃO E MÍDIAS

AMANDA COBUCCI
Iniciou na Dança do Ventre em 2011, Coordena a

produção de cursos EAD da bailarina Ju Marconato

desde 2018. É professora de danças árabes e voluntária

no Solidariedança desde 2019, estuda Marketing Digital

com Duanne Rodrigues, Lucas Bernades, Portal

Marketing Digital Brasil, Movleads e Copfy Academy. Está

concluindo o curso de Produção de Vídeos e Edição de

Vídeos Essencial na Brainstorm Academy. 

ASSISTENTE DE PRODUÇÃO E MÍDIAS

ROSI RODRIGUES
Musicoterapeuta, especialista em Dança e Consciência

Corporal, curso de Produção de Eventos e Iluminação

Cênica pela Oficina Viva Produções, Dança Esportiva em

Cadeira de Rodas pela Confederação Brasileira de Dança

em Cadeira de Rodas na Universidade Federal de Juiz de

Fora – MG. Coordenou projetos culturais e sociais e

atuou como assistente de produção nos espetáculos e

eventos da Associação Solidariedança de Arte e Cultura

desde 2008.

PROFESSOR DE DANÇAS BRASILEIRAS

SAMUEL MENEZES
Graduado em Pedagogia – Centro Universitário

Anhanguera, Bailarino com experiência em Dança

Popular No grupo MATINGUEIROS em Petrolina PE. (2007

a 2014), Oficineiro de projetos sócio culturais em eventos

de feiras temáticas para primeira infância / ONG – ACARI

Petrolina –PE ( 2014), Instrutor de Danças populares pelo

Projeto (BALÈ MATINGUEIRINHOS)  - 2013 ONG Maracatu

Nação Matingueiros. Grupo Matingueiros, financiadores

Fundape - PE 2013, Ministra o modulo de Danças

Brasileiras pelo curso técnico em dança reconhecido pelo

MEC da instituição NAE – Núcleo de Arte e Educação -

2018 -2021.
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ELENCOELENCOELENCO      DODODO      ESPETÁCULOESPETÁCULOESPETÁCULO
Adriana Cobucci Olivi

Adriana de Souza Guimarães
Alessandra Márcia Gozzo de Lima

Ana Maria Noberto da Silva
Andréa Fragoso de Melo
Andréa Soares da Silva

Aparecida Joaquim Figueiredo
Beatriz Luara Fronteira

Bianca França Tavares da Silva
Bruno Vinícius Miranda
Claudete Purcino Maia

Claudia Aparecida de Javitte Lima
Cleide Viana Aires

Danivia Teodoro Dias
Débora Osti Fonseca

Denize Aparecida Portante
Derik Jhonattan Sampaio Malta

Edna Carlos Pereira
Ednalva Ferreira de Santana

Francisco Ednaldo Fernandes Araújo
 

Karina Cristiane Vargem
Larissa de Lima dos Santos
Leandra Vitória Monteiro
Maisa Candida de França Silva
Marcelo Negro Tursi
Márcia Luzia Gomes da Silva Ferreira
Maria Aparecida dos Santos
Murilo Santos Fulan
Natally Lopes Andrade Paula
Nilda Martins de Souza Santana
Samantha Gomes Alves
Sandra Mara da Silva
Stefany Lorete Batista
Sueli Mitsuco kanesiro
Suely Aparecida Rezende dos Santos
Tainara da Silva
Thamonny Conchetta Redigolo Brito
Vanessa Albino
Verônica Soares Campos dos Santos
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CONVIDADOSCONVIDADOSCONVIDADOS

DAMAS DO PASSO:
Yasmin Naomi Lourenço e
Isabella Celso Alves dos Santos

VASSALAS:
Ana Carmem Maia de Moraes
Ana Luiza Fragoso
Beatriz Ricoboni de Oliveira
Bruna de Lima Maciel
Isabella Celso Alves dos Santos
Jhennifer Figueiredo Moreira Niz
Thamonny Conchetta Redigolo Brito
Vitória da Silva Moura
Yasmin Naomi Lourenço



Curimba do CUBO Congregação
Umbandista Brasileira:
Eduardo, Mariana, Nicolas e Donizete

Lorenzzo di
Padilla

(Ateliê Soli)

Tradução em libras
(edição):
Rute Souza
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COLABORADORESCOLABORADORESCOLABORADORES            EEE   
PARCEIROSPARCEIROSPARCEIROS

EQUIPE SOLIDARIEDANÇA:
(voluntários, produção, professores, secretaria e limpeza)
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